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educação e cidadania de afrodescendentes e carentes

Não é recente a discriminação que  o povo 
negro vem sofrendo nos supermercados, 
shoppings, lojas, etc..  A Educafro tem a 
missão de encontrar e BUSCAR medi-

das que combatam qualquer ato de  racismo pratica-
do por agentes de empresas que atuam no comércio.  
Quando um/a negro/a entra no mercado, Shopping 
ou Loja, por exemplo, comumente é perseguido 
pelo segurança. Este lança olhares de desconfiança 
e aborda o cliente negro tratando-o como suspei-
to... A atual Constituição criminalizou e condenou a 
prática de racismo, e posteriormente tal medida foi 
confirmada pelas leis 7.716/89 e  8.081/1990, in-
clusive caracterizando como crime inafiançável. No 
entanto, as vítimas desses crimes não buscam seus 
direitos, por falta de coragem ou mesmo desinfor-
mação.  Uma vítima recente, de um Supermercado 
aqui em São Paulo, fez acordo e recebeu mais de 
R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) de indeniza-
ção para não levar o caso à justiça. Nesse sentido, 
a Educafro decidiu entrar mais profundamente 
nesta briga em defesa das pessoas negras, vítimas 
de racismo. Poderá ser uma maneira de forçar a 
REPARAÇÃO que a sociedade deve para a co-
munidade negra. A partir do dia 20/7 será implan-
tado na Educafro o Núcleo de Direitos Humanos, 
com advogados e outros profissionais da área. 
Esta será mais uma maneira de “empoderarmos” 

AUMENTAM AS VÍTIMAS: 
DISCRIMINAÇÃO EM SUPERMERCADOS, etc.

e celebrarmos um ano do ESTATUTO DA IGUALDADE RACIAL. 
A militância na RUA e via judicial, bem como, na área jurídica e admi-
nistrativa irão mostrar os RUMOS de como deveremos proceder diante 
de situação de racismo e quais  medidas iremos e devemos adotar para 
punir financeiramente as empresas que praticam este crime, exigindo 
que adotem planos e metas para reduzir a prática de crimes raciais, trei-
nando seus funcionários, etc. Se você foi vítima de racismo ou conhe-
ce alguém que sofreu qualquer tipo de discriminação, procure nosso 
núcleo de Direitos Humanos na sede ou pelo email apoioestrategico@
educafro.org.br  A Educafro compra esta briga com você!

Neste último dia 17 de julho a Educafro recebeu na Reunião Geral dois representantes do banco Santander. O objeti-
vo foi CELEBRAR a assinatura de parceria para 500 bolsas de estudo em Inglês, Espanhol e Mandarim. Queremos 
despertar na família Educafro o interesse especial pelo mandarim. Cresce a busca por pessoas que falam o mandarim. 
Quem tem medo do mais difícil, não vencerá! O mercado chinês é um dos poucos que não vive a crise gerada pela 
desastrada administração do dinheiro no mundo ocidental e é um dos países mais promissores. Estas bolsas serão 
destinadas a todos os que procuram a Educafro, fazendo desta entidade, sua ferramenta para  o empoderamento. Para 
os interessados nestas 500 bolsas, o primeiro passo consiste em se inscreverem no site da Educafro. O segundo passo 
é consultarem o site da entidade e seguirem o passo-a-passo, inclusive se inteirando das normas de seleção, caso o nú-
mero de candidatos seja superior às vagas oferecidas. A parceria com o Santander poderá render muitos outros frutos. 

SANTANDER: 500 bolsas em Inglês, Espanhol e Mandarim

Militantes da Educafro protestam em frente a uma loja de departamento 



A Educafro recebeu 
mais bolsas de estudo 
que variam de 50% a 
100%.  Essas bolsas 
estão distribuídas por 
faculdades na zona 
leste, norte, sul e oes-
te.  Provocarão avanço 
na inclusão de negros 
e pobres,  no mundo 
universitário. Além 
das parcerias com as 
Faculdades, temos 
também cursos pre-
paratórios para con-

EDUCAFRO: MAIS BOLSAS DE  
ESTUDO DE 50 A 100%

cursos públicos e para  
vestibular. Para con-
seguir sua bolsa você 
deverá comparecer à 
Sede da Educafro as 
quintas às 18 horas e 
aos sábados às 16 ho-
ras. Mais informações  
serão dadas pelo  te-
lefone 3119-0341 ou 
pelo nosso site www.
educafro.org.br. O que 
você está esperando? 
A Educafro investe em 
seu futuro!  
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A Comunidade está descontente com a 
falta de atenção do Governo Federal, 
frente às demandas da população ne-
gra. Um Ministério sem dinheiro e boas 
leis só no “papel” não irá empoderar a 
população afro-brasileira. Precisa ter 
atitudes políticas para fazer a lei acon-
tecer. O Ex-Presidente LULA assinou a 
lei 12.288 e, em 20 de julho de 2011 
completará um ano. O que avançou? A 
Presidente DILMA tem merecidamen-
te, dado espaço para as reivindicações 
das mulheres em seu Governo. Estamos 
em comum acordo! Mas, porque dar as 
costas para as reivindicações da Comu-
nidade Negra? Parabenizamos a Pre-
feita de Nova Iguaçu, Sheila Gama por 
se basear no Estatuto e assinar um DE-
CRETO destinando vagas para negros 
em concursos públicos. Parabenizamos 
também o Governador do Rio de Janei-
ro, Sergio Cabral por DECRETAR co-
tas de 20% para negros e indígenas em 
todos os concursos públicos estaduais. 
E o Governador Alckmin? O que fará 
para incluir no mercado de trabalho a 

UM ANO DE ESTATUTO DA IGUALDADE: O QUE AVANÇOU?

maior população negra de todos os estados, inclusive 
o da Bahia? E as Prefeituras que dizem estar compro-
metidas com a causa do povo, o que estão fazendo? O 
Estatuto está aí! É só ter determinação política como 
o Governador do Rio de Janeiro e a Prefeita de Nova 
Iguaçu.

A Educafro lançará nos próximos 15 
dias o seu novo portal. Totalmente re-
modelado e integrado com todas as 
redes sociais. Será com certeza uma 
ferramenta poderosa, na inclusão, infor-
mação e empoderamento dos menos fa-
vorecidos. O novo site está mais leve e 
com a navegação simplificada, propor-
cionando aos usuários maior agilidade 
e eficácia na busca por informações e 
oportunidades. Confira brevemente em 
www.educafro.org.br. 

Novo Portal Educafro a  
Serviço da Inclusão

Imagem ilustrativa      
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Jovens Negros é maioria dentre os assassinados
O Núcleo de Estudos sobre Violência, Segu-
rança Pública e Direitos Humanos, da Uni-
versidade Federal do Espírito Santo (UFES) 
apresentou um estudo realizado de janeiro a 
maio, deste ano denunciando que,  dos 391 jo-
vens assassinados no estado do Espírito San-
to, 77% eram negros. A Juventude negra da 
Educafro está muito preocupada e fará uma 
reunião no dia 30 de julho, sábado, às 14 ho-
ras na sede nacional para uma análise deste e 
de outros desafios.  Os números apresentados 
ilustram o que a pesquisa “Mapa da Violência 
2011” chama de “epidemia”, considerando a 
alta taxa de homicídios entre jovens brasilei-
ros, de 15 a 29 anos. Em 20 anos, a taxa cres-
ceu 22,9 pontos, alcançando a marca de 52,9 
assassinatos no universo de 100 mil. O índice 
de homicídios na população negra, por sua 
vez, é 3,7 vezes maior em relação à popula-
ção branca, de acordo com índice de homicí-
dios na Adolescência (2010), da Secretaria de 
Direitos Humanos, do governo federal. Nesta 

pesquisa foi constatada também  a concentração de atos cri-
minosos, nas regiões mais carentes do estado capixaba. Por 
outro lado, os homicídios são quase inexistentes nos bairros 
conhecidos como de maior poder aquisitivo. Os negros são de 
longe as principais vítimas de homicídios no país. 

Em relatório divulgado pela “ONU Mulheres” reconhe-
cem-se os avanços alcançados na questão da igualdade de 
gênero no mundo, mas revela que muitas mulheres seguem 
vivenciando injustiças, violências e desigualdades. Para 
debater este assunto a Educafro está organizando mais um 
Encontro de Mulheres Negras. Será no dia 24 de julho, 
domingo, às 14 horas, na sede da Educafro. Em relação ao 
trabalho, mesmo com leis que garantem igualdade de re-
muneração em 117 nações, as mulheres recebem até 30% 
menos que os homens. O grande  problema  é que muitas 
mulheres não se atrevem a denunciar os delitos sofridos 
devido ao estigma social e a sistemas judiciais débeis. Para 
mudarmos essa situação os governos devem tomar medi-
das urgentes, tais como: revogar leis que discriminam as 
mulheres, garantir legislação que as proteja, apoiar servi-
ços inovadores de justiça, colocá-las em primeiro plano na 
administração da justiça e investir em sistemas de saúde 
que deem respostas às necessidades das mulheres. Com a 
metade da população mundial em jogo, quais outras medi-
das devem ser tomadas?

MULHERES EDUCAFRO: 
desigualdades de gênero persistem

Imagem ilustrativa

A Comunidade Negra de Nova Iguaçu – 
RJ está em festa! É o primeiro município 
do Brasil a adotar cotas para Negros/as no 
Serviço Público, após a assinatura do Esta-
tuto da Igualdade Racial. Parabéns Prefeita 
Sheila Gama! Parabéns também para toda a 
Equipe da Prefeitura, especialmente o Pro-
curador do Município Dr. Augusto Werne-
ck. Nova Iguaçu se tornou exemplo para 
todo o Brasil!

NOVA IGUAÇU:  
PRIMEIRA DO BRASIL!

Prefeita Sheila Gama e militantes da Educafro
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Como participar da família Educafro

Expediente: Esta é  uma publicação mensal da Educafro – Educação e Cidadania de Afrodescendentes e Carentes. Diretoria Executiva: Frei David Santos, OFM.       
Diagramação e Imagens: Maurício Brito, Redação: David Santos, Elias Ferreira Rocha, Linalva Rodrigues, Marcelo Jesus, Leandro de Souza Santos e Ana Rita. Revisão: David Santos, Lurdinha Ielo Dore 

  [Tiragem: 10 mil exemplares] 
Sede: Rua Riachuelo, 342 - Centro. CEP 01007-000 - São Paulo - SP. Telefones: (11) 3119-0341 / 3119-1244. 

Regional Rio de Janeiro : Rua Buenos Aires, 167 - Centro- Rio de Janeiro - RJ Telefone: (21) 2509-3141 

E-mail da redação: educafro@franciscanos.org.br    Site:www.educafro.org.br

Se você já concluiu o segundo grau e quer ingressar na universidade, ou quer ser professor/a voluntário/a em nossos projetos, então não perca tempo! 
O primeiro passo para quem quer ser aluno/a, professor/a ou coordenador/a da  Educafro é participar das reuniões as quintas-feiras, às 18h00, ou aos 

sábados às 16h00, em nossa Sede Nacional na Rua Riachuelo nº 342 Centro/São Paulo.

A PUC Rio há alguns anos, criou no curso de Direito, 
uma cadeira sobre AÇÕES AFIRMATIVAS. A aula 
de reabertura desta cadeira será no dia 8 de agosto, às 
9 horas, no Campus da PUC Rio. Frei David Santos, 
OFM, foi convidado para ministrar a aula de abertu-
ra do Semestre e aceitou! Obs.: A Educafro Rio está 
convocando todos os bolsistas (de qualquer curso) já 
matriculados na PUC, a fazerem pedidos de “SUBSTI-
TUIÇÃO”: caso já esteja com a grade de aulas 2011.2 
completa, para substituírem alguma matéria por esta 
de Ações Afirmativas.  Este gesto comprova que você 
é militante e quer crescer no domínio deste assunto.

 UNIVERSIDADE TEM MATÉRIA  
SOBRE AÇÕES AFIRMATIVAS

A Missa Inculturada Afro realizada no dia de 
CORPUS CHRISTI, no Sítio Arqueológico 
São Francisco marcou profundamente a vida 
das centenas de participantes. O título da Mis-
sa causou grande impacto: “Do Corpo de Cris-
to ao Corpo Escravizado”. Foi muito forte a 
percepção da presença de Cristo na história do 
povo negro escravizado. Ali se rezou por todos 
nossos antepassados, outrora cativos e por to-
das as vítimas de discriminações dos dias atu-
ais.  O Sítio passará a ser um dos espaços for-
tes para o Turismo Étnico em nível nacional. O 
Jornal “Folha de São Paulo”, TV Multishow, 
TV  Rede Brasil, etc. fizeram matérias que irão 
ao ar brevemente tematizando a historia do ne-
gro com este novo trabalho de apropriação, por 
parte da comunidade negra, de sua história.

Sítio Arqueológico: “DO CORPO 
DE CRISTO AO CORPO  

ESCRAVIZADO”

Missa Inculturada Afro realizada Sítio Arqueológico São Francisco

A Educafro já ingressou no Ministério 
Público exigindo que todas as Empresas 
que trabalham no SPFW tenham 20% 
de negros/as. Outra Representação foi 
contra a Prefeitura que investe dinheiro 
público em empresas que não tem com-
promisso social. O protocolo tem o nº 
0083283/11. O próximo passo será uma 
reunião com o Procurador Geral de Jus-
tiça, com o objetivo de fazer avançar 
outras pautas de interesse da Comuni-
dade Negra, como o alto índice de ex-
clusão de negros e pobres nos cursos de 
Medicina e de Direito da USP. A SPFW 
não pode continuar desfilando métodos 
de exclusão usando o dinheiro público!

NOVA REPRESENTAÇÃO  
CONTRA A SPFW


